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RESUMO

Introdução: a literatura tem descrito evidências sólidas de que as 
terapias de biocampo de imposição de mãos possuem eficácia clínica 
no tratamento complementar de várias doenças. O teste de germi-
nação de sementes tem sido um método indicado na investigação 
de efeito fisiológico de terapias de biocampo de imposição de mãos 
porque possibilita tanto a supressão do efeito placebo quanto o es-
crupuloso controle das condições experimentais. Objetivo: deter-
minar o índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de 
feijão (Phaseolus vulgaris) tratadas com terapia de biocampo toque 
quântico. Método: Foi distribuída a amostra de 96 semestes de feijão 
equitativamente em dois grupos: Experimental (com tratamento de 
toque quântico durante 10 minutos antes da semeadura em substrato Recebido em: 05/12/2016
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de latossolo vermelho escuro) e Controle (sem tratamento antes da 
semeadura em substrato de latossolo vermelho escuro). Resultado: 
não houve diferença significativa entre os IVE das sementes dos gru-
pos Experimental e de Controle. Conclusão: concluiu-se que o toque 
quântico não teve efeito fisiológico sobre a velocidade de emergência 
de sementes de feijão.

Palavras-chave: Biocampo. Terapias integrativas e complementa-
res. Experiências anômalas. Imposição de mãos.

ABSTRACT

Introduction: the literature has described solid evidence that hand-
imposing biofields have clinical efficacy in the treatment of several 
diseases. Seed germination testing has been an indicated method 
in investigating the physiological effect of hand imposing biofields 
because it enables both the suppression of the placebo effect and 
the scrupulous control of experimental conditions. Objective: the 
purpose of this study was to determine the speed of emergence-
index (SEI) of bean seeds (Phaseolus vulgaris) treated with quantum 
touch biofield therapy. Method: the sample of 96 bean seeds was 
distributed equitably in two groups: Experimental (with quantum 
touch treatment for 10 minutes before sowing on dark-red latosol 
substrate) and Control (without treatment before sowing on dark-
red latosol substrate). Results: the results indicated that there 
was no significant difference between the SEI of the seeds of the 
Experimental and Control groups. Conclusion: In the present 
conditions, the quantum touch biofield therapy had no physiological 
effect on the speed of emergence of bean seeds.

Keywords: Biofield. Integrative e complementary therapies. 
Anomalous experiences. Laying on of hands.

INTRODUÇÃO

As plantas são capazes de processar informações resultantes de al-
terações físicas em seu ambiente e de responder a essas informações 
(GAGLIANO, 2013; RAVEN; EICHHORN; EVERT, 2014; VANOL; 
VAIDYA, 2014). Em virtude dessa capacidade de processamento da 
informação, o efeito fisiológico da aplicação das terapias de biocam-
po de imposição de mãos tem sido estudado em plantas (GRAD, 
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1964; GRAD, 1964; SCOFIELD; HODGES, 1991; RONEY-DOU-
GAL; SOLFVIN, 2002; BRAGA et al., 2003; RONEY-DOUGAL; 
SOLFVIN, 2003; CREATH; SCHWARTZ, 2004).

O biocampo é uma forma de energia sutil produzida por seres vi-
vos e que detém a faculdade de exercer efeito fisiológico sobre outros 
organismos (SCOFIELD; HODGES, 1991; PIERCE, 2007; HAM-
MERSCHLAG et al., 2014; GRONOWICZ et al., 2015). A concep-
ção de biocampo é considerada o alicerce conceitual sobre o qual 
se fundamenta a prática terapêutica de alguns sistemas de medicina 
tradicionais, tais como o chinês, o indiano e o japonês (SCOFIELD; 
HODGES, 1991; HAMMERSCHLAG et al., 2014; GRONOWICZ et 
al., 2015).

As terapias de biocampo envolvendo imposição de mãos são con-
sideradas como práticas integrativas e complementares na área da 
Saúde (BRASIL, 2006; WILKINSON et al., 2012; GRONOWICZ et 
al., 2015). 

A literatura tem descrito evidências sólidas de que as terapias de 
biocampo de imposição de mãos possuem eficácia clínica no tra-
tamento complementar de várias doenças (HAMMERSCHLAG et 
al., 2014; GRONOWICZ et al., 2015; RADIN et al., 2015; ROE, et 
al., 2015). Apesar disso, ainda é limitado o conhecimento científico 
sobre como as terapias de biocampo exercem efeito fisiológico sobre 
os organismos vivos (ABE et al., 2012; RADIN et al., 2015).

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
do Ministério da Saúde prevê a necessidade do desenvolvimento de 
pesquisa científica sobre a eficácia das práticas integrativas e com-
plementares (BRASIL, 2006). Desse modo, justifica-se a realização 
de pesquisas que busquem elucidar o fenômeno de transferência 
anômala de energia no qual supostamente se basearia o efeito fisio-
lógico das terapias de biocampo envolvendo a imposição de mãos, 
tais como o toque terapêutico (KRIEGER, 1979) e o toque quântico 
(GORDON, 2001). 

O teste de germinação de sementes tem sido um método indicado 
na investigação de efeito fisiológico de terapias de biocampo de im-
posição de mãos porque possibilita tanto a supressão do efeito pla-
cebo quanto o escrupuloso controle das condições experimentais 
(SCOFIELD; HODGES, 1991; GOMES, 2000; RONEY-DOUGAL; 
SOLFVIN, 2002; BRAGA et al., 2003; RONEY-DOUGAL; SOL-
FVIN, 2003; CREATH; SCHWARTZ, 2004). 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi determinar o índice de 
velocidade de emergência de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris) 
tratadas com a aplicação da terapia de biocampo de imposição de 
mãos toque quântico.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Psicologia Ano-
malística e Neurociências da Faculdade de Psicologia da Universi-
dade de Rio Verde. Uma amostra de 96 sementes de feijão (Grupo1: 
Comum; Classe: Preto; Tipo1) de um lote de 1 kg de sementes previa-
mente selecionadas foi dividida igualmente em dois grupos: 1) Gru-
po Experimental, no qual as sementes de feijão foram tratadas, por 
10 minutos, com a aplicação do toque quântico antes da semeadura 
em substrato de latossolo vermelho escuro; e 2) Grupo Controle, no 
qual as sementes não foram tratadas com a aplicação de toque quân-
tico antes da semeadura em substrato de latossolo vermelho escuro.

O substrato utilizado foi extraído do mesmo local onde são reali-
zados os experimentos da Faculdade de Agronomia da Universidade 
de Rio Verde. O substrato foi peneirado e colocado em 16 vasos de 
plástico polipropileno de 4,5 litros com uma camada de papel corta-
do em tiras no fundo para retenção da umidade.

Cada um dos dois grupos foi composto por oito vasos, tendo sido 
semeadas seis sementes em cada vaso, berços de dimensões 2x2cm 
e com um espaçamento de 2,5cm entre elas, totalizando 48 sementes 
em cada grupo. Após o plantio, cada vaso recebeu 100 ml de água 
diariamente.

O fotoperíodo foi de 16 horas de luz. Para tanto, duas lâmpadas 
fluorescentes de luz branca fria (15 W, 127 V, 4000K) foram monta-
das em suportes posicionados dois metros acima dos vasos. A tem-
peratura ambiente foi mantida em 25ºC por meio de aparelho de ar 
condicionado. 

O cálculo do índice de velocidade de emergência foi realizado 
através da fórmula: IVE= N1/D1 +N2/D2 + .... + Nn/Dn, onde N = 
número de plântulas emergidas observadas no dia da contagem e D 
= número de dias após a semeadura em que foi feita a contagem de 
plântulas (MAGUIRE, 1962). Para fins de contagem, considerou-se 
como plântulas emergidas somente aquelas cujos cotilédones esti-
vessem abertos (BRASIL, 2009).

Os dados foram analisados pelo programa Statistica for Windows 
10.0. O teste t para duas amostras presumindo variâncias diferentes 
foi utilizado com nível de significância p<0,05.

RESULTADOS 

A Figura 1 mostra o índice de velocidade de emergência (IVE) das 
sementes do Grupo Experimental e do Grupo Controle. Não houve 
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diferença signifi cativa entre os IVE das sementes dos grupos Expe-
rimental (N = 6,926455, D = 2,701094) e Controle (N = 6,354497, D 
= 2,46143); t(12) = 0,469538, p= 0,32251.

Figura 1 - Índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de feijão do 
Grupo Experimental e do Grupo Controle.

Fonte: Os autores.

discussão

Os presentes achados não corroboram os resultados de estudos 
prévios que descreveram a obtenção de escores de IVE signifi cativa-
mente mais elevados por sementes tratadas com terapia de biocampo 
de imposição de mãos do que por sementes não tratadas com essa 
técnica (SCOFIELD; HODGES, 1991; GOMES, 2000; RONEY-
-DOUGAL; SOLFVIN, 2002; BRAGA et al., 2003; RONEY-DOU-
GAL; SOLFVIN, 2003; CREATH; SCHWARTZ, 2004).

A inefi cácia da terapia de biocampo de toque quântico não parece 
ser uma explicação adequada para discrepância entre os presentes 
resultados e a literatura, uma vez que há inúmeras evidências clí-
nicas e experimentais que indicam que as terapias de biocampo de 
imposição de mãos têm a capacidade de produzir efeito fi siológico 
objetivamente mensurável (GRAD, 1963; GRAD, 1964; KRIEGER, 
1979; SCOFIELD; HODGES, 1991; HODGES; SCOFIELD, 1995; 
GOMES, 2000; GORDON, 2001; WILKINSON et al., 2002; BRA-
GA et al., 2003; CRAWFORD et al., 2003; PIERCE, 2007; SAVIE-
TO et al., 2007; ABE et al., 2012; SCHILTZ et al., 2012; HAM-
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MERSCHLAG et al., 2014; GRONOWICZ et al., 2015; RADIN et 
al., 2015; ROE et al 2015).

Contudo, a divergência entre os presentes resultados e os acha-
dos prévios poderia ser explicada pelas diferenças entre o presente 
estudo e a literatura no que concerne à utilização de substrato para 
a semeadura. No presente estudo, as sementes foram semeadas em 
substrato de latossolo vermelho escuro contido em vasos colocados 
em condições controladas de laboratório. Todavia, em alguns dos 
trabalhos anteriores que descreveram mais contundentemente o efei-
to fisiológico positivo de terapias de biocampo sobre a germinação 
de sementes, não se utilizou substrato e as sementes foram coloca-
das em papel de germinação umedecido no interior de germinadores 
tipo gerbox em condições controladas de laboratório (SCOFIELD; 
HODGES, 1991; GOMES, 2000; CREATH; SCHWARTZ, 2004). 
Entretanto, a diferença entre germinação em substrato (solo) e papel 
de germinação, pode não ser necessariamente a causa desta diferen-
ça. Neste sentido, talvez a qualidade, ou seja, o poder germinativo 
alto das sementes, sim possa interferir. De fato, a imposição de mãos 
(Johrei) tem, entre outros princípios, um alto poder de recuperação. 
Assim, caso as sementes tenham apresentado bom a alto poder ger-
minativo, este princípio pode sofrer neutralização.

Outra possível explicação para a discrepância de resultados en-
tre o presente estudo e a literatura é o fato de o presente estu-
do ter empregado o tratamento de imposição de mãos uma única 
vez antes da semeadura ao passo que os estudos anteriores rea-
lizaram o tratamento de imposição de mãos várias vezes antes e 
depois da semeadura (RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 2002; BRA-
GA et al., 2003; RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 2003; CREATH; 
SCHWARTZ, 2004). 

Sugere-se, portanto, a realização de novos estudos que avaliem 
essa hipótese da influência do número de aplicações do tratamento 
de terapia de biocampo de imposição de mãos sobre a germinação de 
sementes e o crescimento de plântulas de feijão preto comum.

CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo indicaram que a terapia de bio-
campo toque quântico não teve efeito fisiológico sobre a velocidade 
de emergência de sementes de feijão preto comum em condições ex-
perimentais de semeadura em substrato de latossolo vermelho escuro.
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